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Clube dos Comerciários é opção 
de lazer para toda família
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Ponto Frio é condenada à pagar
R$76 mil a funcionários e
ex-funcionários
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É possível viver com
apenas 136 reais?
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Essa é a realidade de 15 milhões de brasileiros. Esse número tende a crescer
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O Sindicato dos Empregados no Comércio de Ipatinga (SECI) nego-
ciou com o sindicato patronal como será a utilização da mão de obra no 
dia 31/05 (Corpus Christi). Nesse dia, o setor poderá funcionar de 8h às 
18h, desde que pague aos empregados uma remuneração extra e específi-
ca, proporcional às horas trabalhadas. 

As empresas pagarão o valor equivalente às horas trabalhadas confor-
me descrito abaixo ou a garantia mínima de R$80 (oitenta reais), prevale-
cendo o maior valor: 
10% do valor do salário mensal do empregado, para trabalhar 7h01min a 08h;
09% do valor do salário mensal do empregado, para trabalhar 6h01min a 07h;
08% do valor do salário mensal do empregado, para trabalhar 5h01min a 06h;
07% do valor do salário mensal do empregado, para trabalhar 4h01min a 05h;
06% do valor do salário mensal do empregado, para trabalhar 3h01min a 04h;

A empresa também é obrigada a protocolar a escala de trabalho do 
dia no SECI até 03 dias antes do feriado. 

Fiscalização
O SECI protocolou no Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) um 

pedido de fiscalização especial para os feriados. Sendo assim, as empresas 
que não cumprirem o que foi convencionado poderão ser multadas. Além 
disso, a diretoria do SECI conta com a colaboração dos comerciários na 
denúncia aos desrespeitos e visitará as empresas do setor supermercadista 
nesses dias para verificar a veracidade das escalas e condições de traba-
lho. O comerciário deve fazer sua parte denunciando o funcionamento 
ilegal (em horário que excede ao acordado) e juntar provas para abertura 
de processo contra a empresa (notas fiscais, cupons, fotos do cartão de 
ponto, aviso de funcionamento e etc.).

31/05 – Corpus Christi

Setor supermercadista poderá
funcionar desde que respeite as regras

O comércio poderá funcionar com horário ampliado às vésperas do 
Dia das Mães. Confira o expediente e as regras para o funcionamento:

Horário do comércio

Dia das Mães

10/05/2018 (quinta-feira)	 09h às 20h	 01h
11/05/2018 (sexta-feira)	 09h às 20h	 01h
12/05/2018 (sábado)	 09h às 17h	 04h
Total das horas excedentes		  06h

Horário Horas ExtrasDatas

• O horário de trabalho não pode ultrapassar o previsto nessa tabela;
• O lanche é de R$5,00 e pode ser substituído por pão, presunto, muçarela e 
refrigerante. Esse lanche não exime a empresa de fornecer o lanche obrigató-
rio descrito na Convenção Coletiva 2017-2018
 (pão, manteiga, café e leite);
• No sábado é obrigatório o fornecimento de almoço aos funcionários;
• O trabalhador estudante e a empregada lactante têm direito de permanecer 
no seu horário normal de trabalho;
• A multa por descumprimento corresponde ao valor de um salário comercial. 

 A Convenção Coletiva está à disposição no site do SECI www.seci.com.br,
em “Acordos e Convenções”.

Seu corpo é armadura,
seu amor a arma mais poderosa
e a sua vitória conseguida através
da felicidade dos seus filhos,
da harmonia e paz da sua família.

Você é mulher, é mãe, é guerreira!
Você carrega no peito um coração
onde cabe um mundo de lutas,
de amor sem limites,
de vitórias sem troféus.

Feliz dia das Mães!
A você que é mãe e guerreira,
que luta, sofre e festeja na quietude
do silêncio, esta homenagem sentida.
(Autor Desconhecido)

O SECI busca oferecer oportunidades aos comerciários de Ipatinga 
em todas as áreas. Principalmente, no lazer. O Clube dos Comerciários 
e a Casa de Praia em Guarapari/ES são os melhores exemplos.

A Casa de Praia em Guarapari/ES fica localizada há cerca de 500 
metros da Praia do Morro. São 16 suítes, numa infraestrutura que conta 
também com piscina, sauna e área de churrasco. Para que o sócio e seus 
dependentes possam usar as dependências da Casa de Praia, é cobrada 
na hora da reserva uma taxa de manutenção de R$50,00 por diária. O 
associado pode reservar de três a sete diárias. As reservas são feitas com 
no máximo 60 dias de antecedência na sede do SECI.

O Clube dos Comerciários é um complexo de lazer com três pis-
cinas de tamanhos e profundidades diferentes, 49 churrasqueiras para 
grupos menores e cinco para grupos maiores, campo de futebol soçaite, 
sauna e estacionamento. É um ambiente familiar, com a tranquilidade 
típica do campo, porém pertinho da cidade. O Clube dos Comerciários 
fica a 1,5 km após o bairro Limoeiro, em Ipatinga, na Estrada do Ipa-
neminha, sentido Parque das Cachoeiras. A entrada do sócio é gratuita. 
Já os dependentes pagam uma taxa de manutenção no valor de R$10,00 
nos dias de domingo e feriado (o valor é fixo, independente de quantos 
dependentes o sócio levar).

Confira como se tornar sócio
Para usufruir da Casa de Praia, Clube dos Comerciários, dentre os 

outros benefícios do SECI, é preciso fazer o cartão de sócio. Para fazer 
esse cartão, basta comparecer à sede do SECI, localizado na Avenida 28 
de Abril, 621, sala 302, no Centro de Ipatinga e apresentar os seguintes 
documentos: 

• Titular: CPF, RG, Carteira de Trabalho, o último contracheque e 
um comprovante de endereço;

• Dependentes: RG ou certidão de nascimento de cada dependen-
te, certidão de casamento ou comprovante de união estável, se for o 
caso.

SEJA SÓCIO!
Casa de Praia e Clube dos Comerciários
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A negociação coletiva do ano de 2011 foi 
marcada por uma vitória. Depois de muitos anos 
reivindicando, o SECI conquistou o Plano de 
Saúde para todas as comerciárias e comerciários de 
Ipatinga. Com o plano de saúde, o trabalhador tem 
acesso a consultas e exames com preços acessíveis. 
Além de internação e cirurgias com o valor único 
de R$90. Confira alguns depoimentos de comerciá-
rios sobre o plano:

Juliana Teolino Gonçalves 
Sou comerciária há 10 

anos. Sempre tive plano de 
saúde. O que eu mais costumo 
utilizar são consultas e exames. 
Recentemente estive grávida. 
Durante toda a gestação fui 
assistida de perto pela equipe do plano. Juntando 
todos os exames realizados no pré-natal, paguei 
apenas o valor de R$200. Só de poder consultar, 
não ter que enfrentar fila, muitas vezes com atendi-
mento péssimo, ter o plano de saúde é bem melhor.

Kesya Souza
Sou comerciária há 14 anos. Tem quatro anos 

que tenho plano de saúde pela empresa. Antes, 
tinha plano particular. Pela empresa eu pago uma 
mensalidade de R$48. Antes, particular, eu pagava 
R$200. A maior vantagem que eu vejo é sempre 
o valor fixo. Quando eu tinha um plano de saúde 
particular, utilizei fazendo consultas e exames e 
certa vez chegou um boleto de R$800. Hoje, com 
o plano de saúde do comerciário, por mais que 
eu utilize, sempre será o valor máximo de até 
R$163,70 de coparticipação. Os valores são bem 
mais acessíveis. 

Ademir Francisco
Tem 15 anos que trabalho 

no comércio em Ipatinga. Tem 
seis anos que tenho o plano de 
saúde do comerciário. A van-
tagem de ter o plano é que no 
momento de mais precisão você 
pode contar com ele. Eu tinha 
algum tempo, mas sem usar de forma frequente. 
Porém, há alguns meses apresentei dores na coluna 
e tive que realizar uma cirurgia. Graças ao plano 
fui atendido com rapidez e eficiência. Pude rea-
lizar exames, consultas, fisioterapia e até fazer a 
cirurgia tudo descontando no meu contracheque de 
maneira parcelada. Além disso, o desconto nunca 
ultrapassou R$163,70 por coparticipação.

Plano de Saúde

Comerciários relatam 
experiências Em 13 de maio de 1888 a Lei Áurea 

foi assinada. Em seu texto havia o discurso 
de abolição da escravatura do país. Entre-
tanto, ao assinar a lei, a coroa portuguesa 
não criou condições para que os negros 
fossem, de fato, libertos. Ao contrário, o 
fato empurrou a população negra do Brasil 
para as favelas, para morar em condições 
de rua e outras situações degradantes. Até 
hoje é possível observar os reflexos das más 
condições que foram geradas por falta de 
planejamento ao criar essa lei. 

Chicago, EUA. 1° de maio de 1886. O 
cenário era de conflitos. Os trabalhadores 
protestavam contra as condições de tra-
balho desumanas e exigiam a redução da 
jornada de trabalho de 13h para 8h diárias. 
Os patrões não abriam mão do seu lucro e 
junto com o governo, reprimiam os tra-
balhadores. A greve teve a adesão e parti-
cipação de milhares de pessoas. Durante 
as manifestações, trabalhadores foram 
mortos. Com essas mortes aumentaram os 

protestos e reinvindicações. Para conter os 
manifestantes, a polícia abriu fogo sobre a 
multidão, matando doze pessoas e ferindo 
outras dezenas. Após toda essa batalha, cin-
co sindicalistas foram condenados à morte 
e três condenados a pena perpétua. 

Luta pelas classes menos
favorecidas

Em ambas as datas, as classes só ob-
tiveram êxito após a união de seus pares 
e a luta pelos direitos. Hoje, ambas são 
marcos na história. Entretanto, tantos os 
negros quanto os trabalhadores continuam 
sofrendo repressões. Só é possível a vitória 
das classes oprimidas com a luta do povo 
contra as maldades praticadas pela classe 
dominante. Tanto no passado, quanto no 
presente a opressão ocorre para que os do-
nos do capital obtenham lucro a qualquer 
preço. É dever de todos se posicionarem 
contra as injustiças. Faça sua parte!

13 de Maio e 1° de maio 
Opressão contra as classes menos favorecidas continua

Após reclamações dos empregados por causa da falta de descanso semanal remunerado na 
Ponto Frio do Shopping, o SECI entrou com uma ação na justiça para garantir  esse direito dos 
trabalhadores. A empresa obrigava seus empregados a trabalharem mais de seis dias consecu-
tivos. Algumas escalas apresentavam empregados trabalhando por 11, 12 e até mesmo 18 dias 
consecutivos sem a folga. Isso provocava lesões pelo excesso de trabalho a que os comerciários 
eram submetidos. Em decisão favorável, cada comerciário irá receber um valor diferente, de 
acordo com o tempo que trabalhou na empresa e a função exercida. O processo abrange em-
pregados e ex-empregados da loja do Shopping. O pagamento acontece a partir do dia 23 deste 
mês. Confira o nome dos trabalhadores:

Descanso Remunerado
Ponto Frio é condenado a pagar
mais de R$76mil a comerciários

Caso o seu nome esteja na lista, procure o Sindicato munido da Carteira de Identidade ou 
CPF e Carteira de Trabalho. O SECI está de olho nas empresas que desrespeitam a folga de 
seus funcionários. De acordo com a Lei Federal 605/49 todo empregado tem direito ao descan-
so semanal remunerado.

Elaine R. G. Lirio
Lucilene das Graças Regina San. 
Oberdan de Castro Nascimento
Roziane Luiz da Silva
Mateus Freitas de Souza 
Tatiana Cassimiro dos Santos
Eric Alves de Souza 
Andreza de Jesus Alves Dutra

José Moreira de Souza 
Ailson Alves Martins
Cínthia Rodrigues de Almeida
Degmar Oliveira Antunes
Edimar de Jesus Ferreira 
Felipe Souza Almeida
Janaína Lise Pereira Valadares 
Jaqueline Prado de Deus

Sabrina Ferreira da Silva
Vanderlei Rocha Lopes 
Wanderson Santiago da Silva
Zito Fernando Soares Luna 
Paulo de Lima
Jean José Carreiro de Siqueira 
Wyllon Jheffer Ferreira Silva 
Nara Bianca Claudino Campos 
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Mas essa situação pode piorar. Economistas 
apontam que o número de miseráveis tende a 
crescer pelas políticas adotadas pelo atual gover-
no. O ajuste fiscal, por exemplo, contrai o cresci-
mento, diminui a receita, aumenta o desemprego. 
Tudo isso expande a pobreza e a miséria. Além de 
acelerar a desigualdade social. 

Vendendo gato por lebre
Nas redes de Tv, jornais, rádios e outros 

meios de comunicação foram noticiados, quase 
que em forma de vitória, a queda da inflação e o 
aumento das riqueza produzidas pelos brasilei-
ros no ano de 2017. Os índices foram noticiados 
como decisivos para o desenvolvimento do país. E 
utilizados exaustivamente na tentativa de mostrar 
a eficácia da política econômica adotada recente-
mente no Brasil. 

Entretanto, a realidade é outra. De acordo 
com Bruno Ottoni, pesquisador associado do Ins-
tituto Brasileiro de Economia da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV IBRE) e do IDados, “Uma coisa é 
renda, outra é despesa. A inflação baixa significa 
que, apesar de terem ficado extremamente pobres, 
essas pessoas não tiveram tanta perda do poder de 
compra com aquele dinheiro que ganhavam”. Isso 
significa que, apesar do crescimento econômico 
ele beneficiou apenas as classes mais abastadas. 

Desemprego
A falta de um crescimento real gera desem-

prego, fator que empurra boa parte dos brasi-
leiros para a miséria. “O Brasil ainda passa por 
um bônus demográfico. Ou seja, há um número 
expressivo de pessoas entrando na força de tra-
balho anualmente. Para que se consiga absorver 
bem a entrada delas no mercado de trabalho, sem 
aumento do desemprego, é necessário um cres-
cimento bem expressivo do PIB. Não foi o caso”, 
afirma Bruno Ottoni.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios – PNAD, realizada no primeiro trimestre 
de 2018 mostrou que o ano de 2017 terminou com 
a taxa média de 12,7% da população brasileira 
desempregada. São mães de família, pais, jovens, 
negros, brancos, homens, mulheres. Pessoas que 
necessitam trabalhar para sustentar e/ou ajudar 
em sua casa, mas que com as novas políticas go-

vernamentais não conseguem emprego.

Precarização do emprego
A Reforma Trabalhista feita pelo governo 

com o argumento de gerar emprego não apre-
sentou até agora o efeito desejado, muito pelo 
contrário. Retirou direitos e o exército de desem-
pregados vêm aumentando. Segundo o diretor 
técnico do Dieese, Clemente Ganz Lúcio “Além 
dos 14 milhões de desempregados, há um con-
tingente de 10 milhões de pessoas ocupadas de 
forma precária ou temporária. A crise política e 
econômica tem resultado em uma persistência do 
desemprego, tornando um problema estrutural”. 

Desigualdade social
De acordo com Marcio Pochmann, professor 

da Unicamp, com a queda da atividade econô-
mica, cresce o desemprego. Isso afetaria tanto a 
economia como a situação fiscal do governo que 
acaba tendo a sua arrecadação reduzida.  “Eu 
atribuiria o aumento do número de pessoas em 
extrema pobreza à crise, pois foi ela que gerou 
um problema fiscal. Não é só uma questão de 
o governo estar cortando benefícios sociais em 
virtude de uma visão política errada. Está muito 
relacionado ao problema fiscal, que está ligado 
a problemas mais estruturais. Aí, está a raiz da 
questão”, afirma.

O congelamento dos gastos
A Emenda Constitucional 95/16 aprovada 

pelos deputados e senadores congelou os gastos 
públicos por 20 anos. A ideia era conseguir com-

bater a crise econômica do país e fazer a economia 
crescer. Entretanto, o que observamos foi uma di-
minuição dos investimentos em benefícios sociais e 
uma queda na distribuição de renda do país. 

Um estudo elaborado pelo Conselho Nacional 
dos Direitos Humanos (CNDH), realizado em 
participação da relatoria das Nações Unidas sobre 
Extrema Pobreza e DH, mostrou que em vez de 
diminuir a desigualdade social, o congelamento de 
gastos está aprofundando desigualdades socioeco-
nômicas na sociedade. 

Segundo integrantes do CNDH, em um ano de 
aplicação a medida já afeta os grupos mais vulnerá-
veis como mulheres negras e pessoas que vivem na 
pobreza e extrema pobreza. Dados governamentais 
mostram que parte dos recursos que eram destina-
dos a importantes programas sociais voltados para 
alimentação, saúde e educação agora são utilizados 
para o pagamento de juros da dívida. 

Como mudar esse cenário
A transformação dessa realidade se dá através 

de uma mudança na estrutura do sistema. Isso só 
será possível se aprendermos a escolher nossos 
governantes. Mais do que isso, é preciso participar 
das lutas contra o sistema, cobrar nossos direitos.

Fontes:
 https://www.cartacapital.com.br/economia/o-que-explica-o-aumen-

to-da-pobreza-extrema-no-brasil
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2018/04/17/o-que-ex-

plica-o-aumento-da-pobreza-extrema-no-brasil.htm
http://www.valor.com.br/brasil/5228891/no-brasil-mais-de-13-mi-

lhoes-de-pessoas-sobrevivem-em-extrema-pobreza
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/12/1943549-cerca-de-

13-milhoes-ainda-vivem-em-pobreza-extrema-no-brasil-diz-ibge.
shtml

http://www.redebrasilatual.com.br/economia/2017/10/por-que-no-
brasil-ha-muito-mais-desigualdade-social-do-que-na-europa

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/11/30/Como-está-a-
desigualdade-de-renda-no-Brasil-segundo-o-IBGE

https://oglobo.globo.com/economia/com-crise-desigualdade-no-
pais-aumenta-pela-primeira-vez-em-22-anos-21061992

Aluguel, água, luz, supermercado, remédio, médico, educação, transporte, vestuário... Você daria conta de suprir todas as suas necessidades bá-
sicas com apenas R$136 ao mês? Agora imagine uma família de cinco pessoas vivendo com R$680 mensalmente. Esse valor deve ser utilizado para 
quitar todas as contas. É difícil até de imaginar. Mas essa é triste Realidade de quase 15 milhões de brasileiros. Isso de acordo com pesquisa realiza-

da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, no primeiro trimestre de 2018.

Desemprego, Precarização do Trabalho
e corte de Benefícios Sociais aumentam

a pobreza extrema em 2017


